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Resumo: Viana, cidade histórica do Maranhão, enfrenta a degradação de seu patrimônio 
arquitetônico. Este estudo, utilizando um questionário online aplicado à população local, 
buscou compreender as percepções sobre o patrimônio histórico e arquitetônico da cidade. 
Os resultados revelaram um conhecimento histórico considerável, mas uma valorização 
prática limitada dos pontos históricos. A pesquisa aponta para a necessidade de equilibrar 
a modernização com a preservação do patrimônio, reconhecendo o potencial econômico 
do turismo histórico e a importância da preservação para futuras gerações. Em resposta a 
essa problemática, foi desenvolvido o website ArqHistória, com o objetivo de catalogar e 
divulgar o patrimônio arquitetônico de Viana, oferecendo acesso a informações detalhadas 
sobre sua história e monumentos. Este projeto alinha-se aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), promovendo a educação de qualidade (ODS 4), inovação e infraestrutura 
(ODS 9), e cidades e comunidades sustentáveis (ODS 11), reforçando a responsabilidade 
compartilhada entre governo e comunidade na preservação da história e cultura local.



128 VIVÊNCIAS Revista Vivências | Erechim | v. 22 | n. 44 | p. 127-140 | jan./jun. 2026
DOI: https://doi.org/10.31512/vivencias.v22i44.1641

Palavras-chave: Patrimônio arquitetônico. Patrimônio cultural. Identidade local. 
Identidade cultural. Conhecimento histórico.

Abstract: Viana, a historic city in Maranhão, is facing the degradation of its architectural 
heritage. This study, using an online questionnaire administered to the local population, 
sought to understand perceptions about the city’s historical and architectural heritage. The 
results revealed considerable historical knowledge, but limited practical appreciation of 
historical sites. The research points to the need to balance modernization with heritage 
preservation, recognizing the economic potential of historical tourism and the importance 
of preservation for future generations. In response to this issue, the ArqHistória website 
was developed to catalog and disseminate Viana’s architectural heritage, providing access 
to detailed information about its history and monuments. This project aligns with the 
Sustainable Development Goals (SDGs), promoting quality education (SDG 4), innovation 
and infrastructure (SDG 9), and sustainable cities and communities (SDG 11), reinforcing 
the shared responsibility between government and community in preserving local history 
and culture.

Keywords: Architectural heritage; Cultural heritage; Local identity; Cultural identity; 
Historical knowledge.

Introdução

Viana é uma das quatro cidades mais antigas do Maranhão (Academia Vianense 
de Letras, 2013). Foi fundada pelos colonizadores portugueses em 8 de julho de 

1757 (Sales Dornelles, 2024). Geograficamente, Viana está situada na mesorregião do norte 
maranhense, mais especificamente na microrregião da baixada maranhense (Prefeitura de Viana, 
2024). A cidade apresenta uma paisagem diversificada, caracterizada por planícies inundáveis, 
áreas de várzea e extensos campos naturais.

A pesca, especialmente a pesca artesanal, é uma atividade econômica significativa devido 
à abundância de peixes no Lago de Viana e nos rios da região. Nos últimos anos, têm sido feitos 
esforços para diversificar a economia por meio do desenvolvimento do turismo, explorando as 
belezas naturais da região.

Viana possui um rico acervo cultural, refletido nas tradições, festividades e manifestações 
artísticas da população, como o Baile de São Gonçalo (Academia Vianense de Letras, 2017) e o 
Passa-Fogo no Boi (Academia Vianense de Letras, 2013), dentre outros.

A música e a dança são partes integrantes da cultura vianense. O Tambor de Crioula, o 
Bumba Meu Boi, as máscaras de cazumbá e as quadrilhas juninas são manifestações culturais que 
animam as festas e eventos comunitários (Matos e Ferretti, 2009).

A preservação do patrimônio arquitetônico é crucial para as gerações futuras, pois envolve 
novas possibilidades de restauro e reconstrução (Gnezdilov, Kapnina e Martynyuk, 2016). É 
importante para manter a sua identidade urbana, satisfazer as necessidades humanas e alcançar 
os objetivos de desenvolvimento sustentável (Hmood, 2019). A conservação cuidadosa dos 
edifícios históricos é fundamental para manter a sua dignidade original e transferir a identidade 
cultural (Zhang e Dong, 2019). É essencial para promover a identidade cultural e arquitetônica 
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e prevenir o mau uso e a deterioração (Muhealddin et al. 2020). Segundo Darwish (2016), a 
preservação do patrimônio arquitetônico de uma cidade é importante pelo seu valor cultural e 
educativo, bem como pela sua relação com o tecido urbano e o ambiente. Goussous e Hmood 
(2023) afirma que preservar o patrimônio arquitetônico de uma cidade é importante para 
preservar o seu capital cultural, espiritual, econômico e social para o futuro.

Segundo a Academia Vianense de Letras (2013), Viana manteve sua aparência 
arquitetônica colonial quase intacta até o início da década de 1980, quando foi conectada por 
uma rodovia, no entanto, a partir desse período, a cidade foi gravemente danificada, muitas 
vezes causada pelos administradores municipais, devido à falta de políticas públicas de educação 
e proteção do patrimônio histórico.

Na cidade de Viana-MA, os monumentos históricos e edifícios antigos são negligenciados 
e esquecidos e suas histórias perdidas no tempo. Há uma carência de recursos online confiáveis 
que nos permitam explorar e compreender verdadeiramente nossa herança arquitetônica. A falta 
de acesso ao conhecimento histórico local é um problema que afeta nossa conexão com o passado 
e limita nossa capacidade de preservar nossa história para as futuras gerações.

O objetivo da nossa pesquisa foi a catalogação e ampla divulgação do patrimônio 
arquitetônico histórico da cidade de Viana-MA e aplicação dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. A pesquisa também enfatiza a importância de tornar essas informações mais 
amplamente acessíveis e divulgadas para enriquecer a experiência cultural e histórica dos visitantes 
na cidade.

Metodologia 

Foi realizado uma pesquisa quali-quantitativa por meio de um questionário estruturado 
na plataforma Google forms e foi disponibilizado para a população residente no município de 
Viana-MA por meio de compartilhamento via Whatsapp, com o objetivo de envolver os residentes 
locais e entender suas percepções sobre o patrimônio arquitetônico e histórico da cidade.

O questionário ficou disponível por um período de quatro semanas. Com o encerramento 
do período, analisamos o feedback da comunidade, um total de 1.248 respondentes, que nos 
ajudou a compreender melhor as necessidades, interesses e expectativas dos moradores.

Em seguida, foi realizado a pesquisa nos arquivos cedidos pela Academia Vianense de 
Letras, através dos arquivos da Renascer Vianense, que são publicados até os dias da atualidade. 
Após o inventário destes arquivos, foi realizado a construção do site para a divulgação do 
patrimônio arquitetônico histórico da cidade de Viana-MA.

Ao mesmo tempo, foi feito a atualização do histórico dos casarões e das personalidades 
que habitaram o local, foto e atualização da geolocalização (informada via Google Maps) para 
facilitar no momento da procura.

Resultados e discussões

De acordo com a tabela 1, a participação de crianças e pré-adolescentes na pesquisa é 
mínima (1%), o que é esperado, dado que essa faixa etária geralmente tem menor envolvimento 
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em pesquisas comunitárias e menos autonomia para responder a tais questionários, a alta 
participação de adolescentes (37%) sugere um forte interesse ou disponibilidade dessa faixa 
etária em se envolver em questões comunitárias, possivelmente influenciada por atividades 
escolares ou programas juvenis, a maior representação (39%) está na faixa de jovens adultos e 
adultos, que geralmente têm maior interesse em assuntos comunitários e mais disponibilidade 
para participar de pesquisas, a participação significativa (23%) de adultos de meia-idade indica 
que essa faixa etária também está engajada, embora em menor proporção comparada aos mais 
jovens e a ausência de respondentes com mais de 65 anos pode indicar desafios de acessibilidade 
ou menor engajamento dessa faixa etária com a pesquisa.

Tabela 1 – Perfil demográfico dos respondentes da pesquisa em Viana-MA.

Qual a sua idade? Percentual (%)
1 a 14 anos 1,0
15 a 19 anos 37,0
20 a 40 anos 39,0
41 a 65 anos 23,0
65+ 0,0

Sexo?

Masculino 33,0
Feminino 67,0

Há quanto tempo você reside em Viana-MA?

1 a 15 anos 36,0
16 a 30 anos 42,0
31 a 50 anos 21,0
50+ 1,0

Fonte: Elaborado pelos autores.

A menor participação masculina (33%) pode refletir uma tendência de menor 
engajamento dos homens em atividades de pesquisa comunitária ou maior disponibilidade das 
mulheres para tais atividades, a predominância feminina (67%) sugere um maior interesse ou 
disponibilidade das mulheres em participar da pesquisa, possivelmente influenciado por sua 
maior participação em atividades comunitárias e sociais (tabela 1).

Uma parte significativa (36%) dos respondentes reside na cidade há até 15 anos, indicando 
um grupo de novos residentes que pode ter diferentes perspectivas sobre o desenvolvimento e 
a preservação da cidade. A maior parte dos respondentes (42%) reside na cidade há 16 a 30 
anos, sugerindo uma população estabilizada com uma visão mais integrada e histórica da cidade. 
Um número menor (21%) de respondentes reside na cidade há 31 a 50 anos, refletindo uma 
população que tem visto a evolução da cidade ao longo das décadas. Apenas 1% dos respondentes 
residem na cidade há mais de 50 anos, indicando uma minoria muito pequena de residentes de 
longa data que podem ter uma perspectiva histórica mais profunda.

A maioria dos respondentes possui conhecimento sobre a história de Viana (tabela 
2), indicando uma conscientização significativa sobre o passado histórico da cidade. Segundo 
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Yu e Xu (2019), o conhecimento histórico local é crucial para a valorização dos elementos do 
património cultural nos locais turísticos.

Tabela 2. Percepção da população sobre o patrimônio histórico de Viana-MA.

QUESTÕES
Percentual (%)

Sim Não

Você sabe sobre a história de Viana-MA? 78,0 22,0
Você costuma visitar os pontos históricos de Viana-MA? 53,0 47,0

Você acredita que os pontos históricos da cidade de Viana-MA são valorizados pela 
população? 13,0 87,0

Você acha importante preservar os patrimônios históricos de Viana-MA para as 
gerações futuras? 99,0 1,0

Você vê oportunidades econômicas no desenvolvimento do turismo em torno do 
patrimônio histórico de Viana-MA? 80,0 20,0

Você acha que os patrimônios de Viana-MA serão lembrados pelas gerações futuras? 63,0 37,0

Fonte: Elaborado pelos autores.

Apesar do conhecimento histórico ser alto, apenas pouco mais da metade dos 
respondentes visita os pontos históricos regularmente (tabela 2), isso pode indicar barreiras como 
a falta de infraestrutura turística ou campanhas de incentivo. Kempiak et al. (2017) afirma que a 
comunicação áudio e visual, a atmosfera, o envolvimento no local, a informação e a preservação 
do património são os fatores mais influentes durante uma visita a locais históricos.

Um número expressivo de respondentes sente que os pontos históricos não são 
valorizados pela população (tabela 2), sugerindo uma desconexão entre o conhecimento e a 
valorização prática desses locais. Segundo Lobovikov-Katz et al. (2022), a educação patrimonial 
para o público em geral, realizada por especialistas em conservação, é fundamental para o sucesso 
na preservação do património cultural mundial. Husa e Harun (2023) afirmam que o estudo 
histórico é essencial para o conhecimento da autenticidade e dos valores significativos ligados aos 
edifícios patrimoniais, auxiliando nas decisões de conservação.

Quase unanimemente, os respondentes reconhecem a importância da preservação dos 
patrimônios históricos (tabela 2), mostrando uma clara preocupação com a herança cultural para 
as futuras gerações. A preservação do patrimônio serve como referência central na construção 
de uma identidade coletiva que dá continuidade e unidade política a uma comunidade étnica 
(Li, 2015), é motivada pela manutenção de instituições sociais comuns, que são vitais para 
a identidade local (Mydland e Grahn, 2012) e é crucial para manter a sua sustentabilidade 
e autenticidade, essenciais para a transferência da identidade cultural para as gerações futuras 
(Aulia e Kurniawan, 2022).

Uma grande maioria percebe potencial econômico no desenvolvimento do turismo 
histórico (tabela 2), apontando para uma oportunidade significativa de crescimento econômico 
local. O patrimônio histórico e cultural desempenha um papel crucial na promoção da recuperação 
económica, social e cultural, influenciando o desenvolvimento económico e proporcionando 
vagas adicionais de emprego (Ismagilova, Safiullin e Gafurov, 2015), é responsável por mais 
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de 39% das chegadas de turismo e tem crescido rapidamente na investigação, centrando-se no 
consumo cultural, na conservação do patrimônio e na economia criativa (Richards, 2018).

Embora a maioria acredite que os patrimônios serão lembrados (tabela 2), há uma 
parcela significativa que tem dúvidas sobre essa continuidade, indicando uma preocupação 
com a efetividade das medidas de preservação atuais. Para Lao (2022), a educação patrimonial 
pode elevar o nível de envolvimento da comunidade, alcançando, em última análise, o objetivo 
de preservação do património. Para Achille e Fiorillo (2022) a preservação do patrimônio 
cultural através da educação e da formação pode contribuir para a consecução dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030.

Ao disponibilizar informações detalhadas sobre a história da cidade e seu patrimônio 
arquitetônico, o ArqHistória contribui para a educação de qualidade, possibilitando o acesso ao 
conhecimento histórico para estudantes, pesquisadores e o público em geral (ODS 4 - Educação 
de Qualidade).

Ao catalogar e utilizar tecnologia para divulgar o patrimônio arquitetônico histórico, o 
ArqHistória promove inovação e utiliza a infraestrutura digital para disponibilizar informações 
sobre a história da cidade aplicando o ODS 9 (Indústria, Inovação e Infraestrutura) e o ODS 11 
(Cidades e Comunidades Sustentáveis).

Contribuímos para o ODS 11 - Cidades e Comunidades Sustentáveis, ao facilitar o 
acesso e realçar a rica história da cidade de Viana-MA, promovendo a preservação e apresentação 
detalhada dos prédios e monumentos, o que é essencial para o desenvolvimento sustentável das 
comunidades urbanas.

Ao preservar e catalogar o patrimônio arquitetônico (ODS 16 - Paz, Justiça e Instituições 
Eficazes), o ArqHistória ajuda a promover a história e a cultura da cidade, fomentando a paz e a 
compreensão da identidade local, além de promover a transparência e a boa gestão do patrimônio 
histórico.

O ArqHistória pode estabelecer parcerias com instituições governamentais, organizações 
não governamentais e comunidades locais para promover seus objetivos, incentivando a 
colaboração para a preservação e divulgação do patrimônio histórico de Viana-MA (ODS 17 - 
Parcerias e Meios de Implementação).

A opressiva maioria dos respondentes (93%) acredita que é essencial equilibrar a 
modernização com a preservação dos patrimônios históricos (tabela 3). Isso reflete uma 
consciência forte sobre a importância de integrar o desenvolvimento urbano com a conservação 
do legado histórico. Para Avrami (2016), a preservação histórica pode contribuir para os objetivos 
de sustentabilidade ambiental, econômica e social, resolvendo tensões entre a sustentabilidade e 
as práticas de preservação através de investigação, dados e políticas de preservação em evolução.
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Tabela 3. Percepção da população sobre a modernização e preservação do patrimônio histórico de 
Viana-MA.

QUESTÕES
Percentual (%)

Sim Não

Você acredita que a modernização da cidade deve equilibrar-se com a preservação dos 
patrimônios? 93,0 7,0

Você concorda que os patrimônios históricos de Viana-MA precisam de mais atenção e 
reconhecimento? 98,0 2,0

Você acha que é possível aumentar a conscientização sobre a importância do patrimônio 
histórico de Viana-MA? 98,0 2,0

Você percebe melhorias na acessibilidade aos patrimônios históricos de Viana-MA nos 
últimos anos? 38,0 62,0

Você considera que o patrimônio histórico de Viana-MA são uma parte essencial da 
identidade da cidade? 98,0 2,0

Fonte: Elaborado pelos autores.

Segundo Magdi e Ibrahim (2023), é uma estratégia compatível para o desenvolvimento 
sustentável do patrimônio urbano deve integrar o patrimônio nos processos de desenvolvimento 
urbano para responder eficazmente às rápidas transformações físicas, sociais e econômicas nas 
cidades.

Quase todos os respondentes (98%) concordam que os patrimônios históricos de 
Viana-MA necessitam de mais atenção e reconhecimento (tabela 3), indicando uma percepção 
generalizada de que esses locais estão sendo negligenciados. Segundo Torre e Rajabi (2022), o 
patrimônio cultural desempenha um papel crucial no desenvolvimento urbano, permitindo o 
controlo sobre as tendências de gentrificação e mercantilização e promovendo a integração e a 
colaboração entre as principais partes interessadas.

A maioria absoluta (98%) acredita que é possível aumentar a conscientização sobre a 
importância do patrimônio histórico (tabela 3), o que aponta para uma abertura e receptividade 
da população a campanhas educativas e de sensibilização. Segundo Aziz et al. (2023), afirma 
que existe uma relação positiva e significativa entre a importância do patrimônio vivo e o nível 
de participação da comunidade local, o que leva a uma maior sensibilização e conhecimento 
cultural.

Apenas 38% dos respondentes percebem melhorias na acessibilidade aos patrimônios 
históricos (tabela 3), sugerindo que ainda há muitas barreiras físicas e talvez até institucionais 
que dificultam o acesso a esses locais. Escobar, Montoya e Galindo (2018) assegura que melhorar 
a acessibilidade ao patrimônio cultural através de melhores infraestruturas rodoviárias e políticas 
públicas inclusivas pode ajudar a proteger e melhorar a relação entre a comunidade e os bens 
culturais.

Quase unanimemente, os respondentes (98%) consideram o patrimônio histórico como 
parte essencial da identidade de Viana-MA, refletindo uma forte ligação entre a história da cidade 
e sua identidade atual. Corroborando com Béal et al. (2019), onde afirma que o patrimônio 
cultural contribui para o desenvolvimento do capital social e fortalece o sentido de identidade e 
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pertencimento de uma comunidade. E Deligiorg et al. (2021) fala que o patrimônio desempenha 
um papel central no fortalecimento dos sentimentos de pertença e partilha de grupos de diversas 
origens culturais ou étnicas na sociedade.

Na tabela 4, a maioria dos respondentes (96%) acredita que tecnologias como aplicativos 
móveis ou realidade virtual podem melhorar a experiência de visitar patrimônios históricos. Isso 
sugere um forte interesse em integrar tecnologia para enriquecer a experiência dos visitantes. 
Para Pallud (2017), as tecnologias interativas com interfaces intuitivas e interativas levam a níveis 
mais elevados de envolvimento cognitivo nos visitantes de museus e locais históricos. Para Not 
et al. (2019), afirma que a interação tangível com os objetos do acervo impacta positivamente o 
engajamento do visitante, pois permite a descoberta de detalhes e o aprendizado de aspectos que 
normalmente passam despercebidos.

Tabela 4. Percepção da população sobre o uso de tecnologia nos patrimônios históricos de Viana-MA.

QUESTÕES
Percentual (%)

Sim Não

Você acha que a tecnologia, como os app mobile ou de realidade virtual, poderiam 
melhorar a experiência de visitar os patrimônios históricos de Viana-MA? 96,0 4,0

Você já utilizou algum app ou plataforma digital que oferece informações sobre os 
patrimônios históricos de Viana-MA? 24,0 76,0

Você acredita que a realidade virtual ou aumentada poderia ser usada para criar visitas 
aos patrimônios históricos de Viana-MA? 90,0 10,0

Você considera que a tecnologia pode atrair um público mais jovem para os patrimônios 
históricos de Viana-MA? 97,0 3,0

Você já utilizou códigos QR Code ou dispositivos mobile para acessar informações em 
locais históricos de Viana-MA? 8,0 92,0

Você acredita que a tecnologia pode ajudar a preservar a memória dos patrimônios 
históricos de Viana-MA de forma duradoura? 96,0 4,0

Você vê os patrimônios históricos de Viana-MA como espaços de aprendizado para as 
gerações futuras? 94,0 6,0

Fonte: Elaborado pelos autores.

Apenas 24% dos respondentes já utilizaram aplicativos ou plataformas digitais para obter 
informações sobre os patrimônios históricos (tabela 4), o que revela uma baixa utilização dessas 
ferramentas atualmente. Para Nicoletti, Rueden e Andrews (2020), indica que a baixa qualidade 
de gestão, a falta de competências em TIC e a má adequação dos trabalhadores aos empregos 
restringem a adoção e difusão da tecnologia digital, ao mesmo tempo que os incentivos de 
mercado desempenham um papel na adoção.

A maioria (90%) vê potencial na realidade virtual ou aumentada para criar visitas 
virtuais aos patrimônios históricos (tabela 4), indicando uma receptividade positiva para essas 
tecnologias como meio de enriquecer as visitas. Bekele et al. (2018), afirma que as tecnologias 
aumentadas, virtuais e de realidade mista melhoram as experiências do património cultural e 
tornam-no digitalmente acessível, especialmente quando o acesso físico é limitado.

A grande maioria (97%) acredita que a tecnologia pode atrair um público mais jovem, 
sugerindo que a digitalização e a inovação tecnológica são vistas como chave para engajar novas 
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gerações (tabela 4). Segundo Weber e Dixon (2010), as tecnologias digitais, como os videojogos 
e os blogues, podem ajudar os jovens a construírem identidades e a formar comunidades, 
influenciando as suas experiências de cultura e história popular.

Apenas 8% dos respondentes já utilizaram códigos QR ou dispositivos móveis para 
acessar informações em locais históricos, indicando uma baixa implementação dessas tecnologias 
nos locais patrimoniais (tabela 4). Umezu e Bai (2022) falam que a identificação baseada em 
código QR reduz significativamente os custos e fornece informações interativas aos visitantes, 
mesmo sem os seus próprios smartphones. Para Tatic (2022), os códigos QR e as tecnologias de 
realidade aumentada podem ser usados como métodos de baixo custo para fornecer informações 
interativas aos visitantes em locais históricos e turísticos.

A maioria esmagadora (96%) acredita que a tecnologia pode ajudar a preservar a memória 
dos patrimônios históricos de forma duradoura, reconhecendo o potencial da digitalização para 
conservação e documentação. Para Ahmed (2020), a tecnologia digital desempenha um papel 
crucial na preservação do patrimônio cultural, incluindo a arquitetura histórica e os espaços 
interiores, e na restauração da sua degradação para manter a sua integridade e valor social. Ahmed 
(2019) reitera que é um elemento vital da sociedade moderna e uma componente importante da 
identidade nos tempos modernos.

A maioria (94%) vê os patrimônios históricos como espaços importantes de aprendizado, 
o que destaca a relevância desses locais como fontes educativas (tabela 4). Stolare, Ludvigsson 
e Trenter (2021) afirma que as visitas a locais patrimoniais ativam experiências sensoriais, 
impactando positivamente a aprendizagem dos alunos no ensino de história. Tomás (2010) 
corrobora que as caminhadas históricas podem educar os turistas e a comunidade local sobre a 
história e a cultura locais e podem ser usadas como excursões para educar os alunos.

Diante dos resultados expostos, resultou-se na criação da página eletrônica do ArqHistória 
em 2023, que é uma plataforma projetada para preservar, catalogar e facilitar o acesso à rica 
história de Viana-MA, destacando detalhes e a história dos prédios e monumentos. Com a 
nossa plataforma a navegação tornou-se rápida, intuitiva e objetiva, e que se encontra em pleno 
funcionamento no endereço eletrônico  https://arqhistoria.framer.website/cat%C3%A1logo1  
conforme pode ser visto na figura 1.

Figura 1. Visualização do website ArqHistória com uma breve apresentação, um catálogo 
com mais 40 casarões já cadastrados seguido por fotos antigas e atuais, com informações históricas 
e curiosidades, além da sua localização.
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Fonte: Elaborado pelos autores.

Considerações finais

A preservação do patrimônio histórico arquitetônico é uma responsabilidade fundamental 
para garantir a continuidade e a valorização da história e da cultura de uma comunidade. Em 
cidades como Viana-MA, onde as marcas do passado estão vivas nas edificações e monumentos, 
a conscientização sobre a importância desse patrimônio é crucial para a preservação de nossa 
identidade coletiva.

O município de Viana-MA é rico em história e cultura, refletida em suas construções 
históricas que contam a história do povo e da evolução da cidade. São prédios, casarões, igrejas 
e monumentos que testemunharam tempos passados e preservam em suas estruturas a beleza e a 
autenticidade de épocas passadas.

No entanto, é alarmante constatar a falta de investimento adequado do governo na 
conservação e promoção desse patrimônio. A negligência em preservar essas preciosidades 
arquitetônicas representa uma perda irreparável para a cidade e para as futuras gerações. O 
descaso resulta na deterioração progressiva desses monumentos, levando à perda de detalhes 
arquitetônicos e, em última instância, à perda de parte da história e da identidade da cidade.

A falta de investimento governamental mostra uma visão limitada sobre o valor do 
patrimônio histórico para a comunidade. Não se trata apenas de prédios antigos; é sobre a 
conexão com as raízes, é sobre a educação que essas estruturas podem fornecer, é sobre o turismo 
cultural que pode ser uma fonte de desenvolvimento econômico sustentável. Ignorar essa riqueza 
é ignorar a própria alma da cidade.
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É crucial que o governo invista em programas de restauração, conservação e revitalização 
do patrimônio histórico arquitetônico. Além disso, é necessário promover campanhas de 
conscientização na comunidade, envolvendo escolas, organizações locais e a população em geral 
para que todos compreendam a importância de preservar e celebrar nossa herança cultural.

É imperativo que o governo e a comunidade trabalhem juntos para garantir que o 
patrimônio histórico arquitetônico de Viana-MA, seja valorizado, protegido e mantido para as 
futuras gerações.
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